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N ’aqnelle tempo deixam  
do do novo os confins de 
Tyro, veiu Jesus, por S i-  
donia, ao mar da Galilóa, 
atravessando os territórios 
da Decapolis. Trouxeram- 
Ihe entao um surdo-mudo, 
e lhe suppJcaram que im- 
rozesse ae maos sobre e l
le. (1)

Tirando-o do meio da 
multidão, e tomando-o de 
parte, lhe poz os dedos 
nos ouvidos e, cuspindo, 
tocou-lhe a lingua com a 
saliva, Depois, levantan
do os olhos ao céu, sus
pirou e disse-lhe : Eph - 
pheta , que quer dizer : ã- 
bre-te» (2)

E, no mesmo insf&nte 
sfè lhe abriram os ouvi
dos, e se lhe soitou a prr 
são da lingua, de modo 
que começou a falar dis- 
tinetam ente.

E lhes ordenou que n&o 
o dissessem  a ninguém  
Poiem , quanto mais lhes 
piehibia, tanto mais o pu
blicavam , e ainda mais 
se admiravam dizendo: Ei- 
le fez bem todas as cou- 
sas; fez que os ouvidos 
ouvissem e que falassem  
os mudos.

(1) Como o surdo-m udo não 
podia falar, pediram  por el- 
le na tu ra lm en te  os amigos e 
parentes. Assim devemos fazer 
com relação ás alm ns que de
sejamos converter. E ’ preciso o- 
r a r  por ellas, porque nâo sa
bem orar. E ’ preciso leval-as a 
Jesus, recommer.dal as á sua in ' 
finita m isericórdia.

(2) Este homem é a imagem 
do paccador endurecido que re 
cusa o u v ir  os preceitos e os

A M O D A  
Deante da porta do Céu

(Continuação)
«Etá por ven tu ra  a vaidade 

huracna totalm ente entrevada po- 
la cegueira ? E ' possível que u- 
ma moça, que recebeu um a e- 
ducaçfto chrÍ6tã, se torne para 
os ou tros um  escandalo, sem o 
perceber ? Q ue ella se m ire tan
tas vazes no espelho e sem pre es* 
queça a sua com postnra ? Quo 
ella ande db ru a  quasi núa e 
im agine estar sufficientem ente 
v estida?  Leviandade im perdoá
vel, que r to rna moças honestas, 
escravas d ’uma moda inventada 
p o r sujeitos que especulam  com 
as p8ixões ! 0  reino dos ceus fi- 
ea trancedo para  ti!*>

eAh São Pedro, o Sr. prornet- 
teu a bem aventurança e terna  á- 
quella  m u lher, qué  ostava aqu i 
pouco ante» de m im ; só algum

conselhos paternaes do Deus, e 
que se cala para  não confessar 
os seus peccados ao m in istro  das 
m isericórdias do Senhor. Como 
ft confissão é secreta, Jesus re 
t ira  o su rdo  m udo do meio da 
m ultidão  e o toma de parte.

(3) Este surdo-m udo rep re
senta um  grande num ero  de 
alm as peccadoras. E llas não o u 
vem  a pa lavra  de Deus, nâo 
sabem mais fa la r  a Deus, e 
e&o m u d a s  porquô  são surdas* 
Como se form ou esta su rdez ? 
Pelo orgulho. Cheius de si mes
mas, do seus pensamentos, da 
sua sciencia, n&o querem  ou 
v ir  a Deus nem aos homens 
de Deus. E  o demonio, que  aa 
entrotem  nesta surdez esp iritual, 
as torna tam bem  m udas para  
que não falem  a Deue. Como 
poderiam  ellas o ra r, si não sen’ 
tem  a necessidade da oração ? 
Como poderiam  p ro fe rir  um a 
palavra  de fé, si não tem  pen
samentos de fÁ Só Jesus as pó- 
de cu ra r , só Jesus póde fazer 
q ue  ellas o« çam e falem, Ê  pre' 
cise pois, levai’as a Jesus. 0  
D ivino M estre as tocará com o 
dedo, isto é, com a graça do Es
p irito  Santo, que é o dedo de 
Deus; ungindo-as com a sua sa ’ 
Uva, lhes dará  a .sabedoria e o 
gosto das cousas de Deus. E  
depois, “levantando os olhos pa
ra o ceu“, isto ó, orando poT el- 
lae, p ronunciará  o E phpheta,qne  
q u e r d izer— abri-vos. J^sus por 
onde passa, vai abrindo  tudo; a- 
bre as consciências, abre os cora’ 
ções, abre aa to rren tes da graça, 
e no u ltim o dia, nos a b rirá  tam* 
bem ae portas da eternidade.

O Anno Santo
No Vaticano fo ram  iniciados 

os trabalhos preparatório»  para  
as cerimonies que  so realisar&o 
em 1925, no inicio do Armo San 
to.

Na sala das bençans, por cima 
do poitico  exteior da basiiica de 
São Pedro, está sendo feita a 
substituição de todo o pavim en
to. Este ó todo de cersm  ica cia 
ra, tendo no meio um  belliseimo 
friso m ais escuro— no estylo do 
Renascimento— que corre ao lon 
go do pavim ento.

0  CRENTE
Parte o viardante e vái seguindo um máu caminho 
A um claro sol de outubro, in tem pestivo e ardente: 
Ora o punge o aguilhao de um fino e longo espinho, 
E ora o assusta um zunir de guisos de serpente.

E  ele vái triste e só... Mas por fim, de repente, 
Surge alêru, no horizonte, a esperança de um ninho ; 
E ele indaga o esplendor, sonha a ventura, e sente  
A ecoar lhe imo dVlnia ura teliz borborinho.,..

Não de outra fórma o crer.te... A voda é uma jornada: 
H a o tól da Iniqüidade... Ha injúrias pela estrada.. 
E ele vái triste e só... sem ram o,a um sol sem luz...

Mas brilha, de repente, á luz de um céu radioso, 
O alto reino de D e u s ,. E o  crente, era vivo gôzo, 
Contempla o sol do Amor e ouve a voz de Jesus...

(De “Microcósrao")
Benedicto Salgado

E m  fren te  á grande «loggia» 
das bençans está desenhado o es
cudo do Sum m o Pontifice, em- 
rao ldurado  por frisos artísticos.

No pateo da P iuha  (sempre 
nos palacios do Vaticano) está

WALDEMAR TAVARES

0  C A T H ü L IC IS M O  
e os

americanos
quaei term inada a eonstrucçfio ReSDOSfa a um  n a s tn r  
dos magníficos pavilhões em que n e 5 P ° * Ta 8  u m  pastor 
ficará dignam ente collocada a o r  i prOi©StSnt©
posiçio m issionária. I A AM ERICA É  DOg A M E R I.

Foi a lli coberta um a area de CANOS... MAS O B RA SIL CA- 
m ilhares de m etros quadrados e"T H O L lC O É D O S  B R à SILERO S  
o u tra  superfície quasi idêntica -------------------------
será occupada com outros pavi 
lhões nos ja rd ins do Vaticano. 
Já  foram  gastos, sómente na con- 
strucç&o dos pavilhões m ais de 
cinco milhões de liras, e um a 
soinma não in fe rio r será neces
sária  para  a decoração e para  a 
installação do m aterial.

Esta exposição m issionária, po
rém , será um a das cousas mais 
engenhosas e origm aes que  o 
m undo viu  ató hoje, e represen-

“0  R ea lejo  de D . S ü ve ir io " 
(Continuação)

Q u er mais, sr. P itta  ?
V. S. conhece bem o D r. J . A. 

N ogueira, illu s tre  escrip tor pa
trício , m ém brc da Academia Mi
neira  de le tra s?  Pois elle, que 
n&o é carola nem deixa ninguém  
pôr cucas na sue cabeça, escre
veu esse trecho eloqüente, que 
vou transcrever, pò rque V. S- 
certam ente  não terá o liv ro  do

tem po é que tem que passar no 
purgatorio...».

«E qu© ó que tens com isso? 
in terrom peu  a o apostolo meio i r 
ritado, porque lhe parecia ella 
c ritica r da sua justiça.

«Sim, inas escuta—disse Catha- 
rin a  estremecendo, em quanto  e l
la v iüha em fren te  de m im  de 
cam inho p a ra  cá, ouvi de sua 
p róp ria  bocca, a exclamação :

«Oh meu Deue, tende pieda
de de mim, porque sou um a 
m u lh e r desgraçada».

«Esta m u lher, re tru co u  S. Pe
dro, 7ivia annos 9 annos sem co
nhecer a Deus; mas logo nue  veiu 
a coiihecel-0 0  am ou de todo o 
coração. Desde a m ais ten ra  ida
de, ella tinha  na casa paterna  
m áus exemplos diante dos olhos; 
seus paes não se ineom roodrvam  
com as crianças, q u e  Deus lhe 
déra. Depois da m orte  de pae e 
mfte, ella vagabundou na te rra ,

tu rá  o m&is no*ue docum ento d a ' P ad re  H eliodoro que  elle prefa- 
% .  ̂ ™ ciou :

. . . 3  E ntram os num a epoca de 
grandeB migrações ?hum anas. 0

obra secular civilisadora da E  
g re ja  e a m ais a lta  exaltação da 
Fé catholica.

a té  que, velha re doente desam
parada  por todos, foi recolhida 
h t m  hospital. A hi veiu a co
nhecer cs rudiraentOB da religião 
e converteu-se. De^de então ella 
não desistiu em pedir a Deus o 
perdão de seus pecctdos d’o u tr ’0- 
ra.

Com um a paciência angélica 
supportou  aa dôres 3 os soffri 
mentos de sua doença em expia- 
ção do m al commettido. E lla  não 
teve a felicidade, de ser nabcida 
de paes piedosos como tu . Pelo 
co n tra rio  seus paes queim am  a 
gora no inferno, po rque fo íam  
tão negbgentes no cum prim ento  
d* seus deveres de pae e mãe.... 
Sabes agora de que  se tra ta  ?»

E nvargonhada tentou C athari 
• n& c o b n r o rosto com as mãos. 

«Não precipo dizei-te,—-continuou 
o Santo im placavelm ente— que 
esta m u lh e r passou a m aior p a r
te de sua vida eam os S. Sacra- 
mantos, mae com isso ella tam 

bém ficou p rivada  d© tran tas  g ra  
çfte, que  tn  em tanta abundan- 
cia recebes te. Nos domingos e 
dias santos ella faltou  á S. Mis
sa, mas nunca deshonrou a casa 
de N. Senhor por um  vestido 
indecente, como tu  fizesta tantaa 
veses. E lla  foi ignorante em m a1 
teria  da religião c bem cedo cor
rom pida por um a m á educação 

‘e exem plos escandalosos. Q uando 
' poróra veio a conhecer Nosso Se

nhor aborreceu e depl rou o seu 
antigo modo de viver; confessou- 
se c o n  arrependim ento  e nunca 
deixou de detestar os seus pec
cados. Agora ju lga  tu  mesma; não 
se te ria  feito um a g rande santa, 
se ella tivesse recebido tantas g ra 
ças como tu  ? E  santo será, logo 
que  sah ir do pu rga to rio . T u  po 
rém, qu e  fechaste propositalmen* 
te a fonte das graças e que  te 
tens m ostrado ao m undo, como 
um a causa de escsndalo, queres 
tu  e n tra r  no céu... e jsso con.

eixo da civilieaçâo tende a des
locam-se da velha E uropa para  
os paizes novuB d*aquem atlanti* 
co. A lueta  m illenaria  en tre  aa 
duas grandas form as de c u ltu ra  
—a vida in te rio r  da cidade la
tina  e o esplendor m ateria l da 
força e da riqueza, en tre  a orga • 
nisação  no mais p ro fundo  sen
tido  d*esta pa lavra  e a mecaixi- 
sação sum ptuosa, mas ^asia 
altos ideaes, ha de ferir*se em 
fu tu ro  não m u i recuado nas p la 
ga» do continenteA m ericano.trans- 
form ado em  »ce; >ario de um  duel* 
lo collossal.

E  nossa p a tria , com o alcance 
mais am plo e rem ontado qu e  de
vemos d a r a esse meio sonho 
meio realidade, nâo é somente o 
B rasil actual com os seus homens, 
as suas paisagens e os seus lim i
tes geographicos. E* acima de t u 
do o espaço infinito do ideal ci- 
vilisador que nos gu ia  e alenta. 
E ’ toda a latinidade, com sua  im- 
mensa força esp iritualisadora as
sim  da vida ind iv idual como col- 
lectiva— E* o espirito  de catholí• 
cidade alliado áa m a is delicadas 
e in exp rim íve is  fo rm a s  de cu l
tu r a .

Bem hajam , pois os que  seme
arem  no povo o bom nacionalis
mo, o am plo e fra te rn a l o- 
m o r á terra  e a religião doa 
nossos paes. Só  assim  nos a pre
sentarem os p a ra  o combate do 
fu tu ro . Só  assim  terem os proba
bilidades de poder lue tar g a lh a r
dam ente  com. a som bra g igan
tesca que se levanta  no  norte  
e am eaça v ir  decorar-nos a a l
m a  com  a aridez das su a s re 
fo rm a s  e a dollarização  da sua 
vida.

Devemos te r  sem pre presentes 
no espirito  as pa lavra  de Cav* 
iyle, o grande vidente, qu e  d i
zia ha cerca de 70 annos : *U m a  
au ro ra  fr ia , estranha, quasi ter
rível levanta-se n a  terra  Y a n 
kee... E ’ im pressionate o espec
tácu lo  que nos offerece esse b ru 
ta l im pério  M a m m o m  onde im 
pera  o D em iu rg u s Dollar; e a 
fo rte  im agem  synthetica do pu^ 
blicista M anuel U garte, depois 
de hav er descido de N ova Y o rk  
até B uenos A yres , com escala» 
pelos m aiores paizes su l-am eri
canos;

«T enho  a im pressão de te r v in *

um  vestido cheio de lodo e de 
lam a ?»

C atharina, cujo  coração estava 
locorado poude rep licar apenas : 
«Oh São Pedro, não sejas seve
ro demais para  commigo. Este 
lodo esta lam a infelizm ente apa 
nheí no cam inho para  cá».

«Fsta lama é um a imagem do» 
peccados commettidos por outros, 
por causa do escandalo que  des
te, e qu e  p o r conseguinte recg- 
hem sobre ti».

C atharina, então erguendo as 
mãos postas exclam ou cheia de 
esperam.a, com os olhos m areja
dos de lagrim as : «E não obstan
te tudo  isto. m eu Deus, tenho 
confiança de não ser condemna* 
da, po rque Vos am o e sei, que  
os condemuados não Voa podera 
a n .a r !» E  puxando  fó ra  com a 
mão d ire ita  oescapu la rio  de Ma
ria  SS,R g r i t o u : «Mãe do Car- 
m ello ealvae-me I»

(Continúa)
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"GRINDELIA"
DE OLI VEI RA J UNI OR

B R O N C H I T E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

P®dir ''Grindelia" de 
Oliveira Junior.

do ca m inhando  pela som bra de 
urna grande m ão crispadu

Como re s id ir  a esse novo es
p ir ito  dissolvente que é apenas 
o predecessor e o abridor de ca
m in h o  do im peria lism o  poliíico, 
sinão  cham ando a postos todas 
as forças, p ro fu n d a s  que fize
ra m  a çjrandeza de nossa raça 
e donde só podem os Jiaurir a- 
lento para  as batalhas do fu- 
ta ro ? !

R  entre essas forças grandes  
e fecundas tradições, está , sem  
n e n h u m a  duvida  o sentim ento 
christSo, catholico que herdam os  
dós nossos m aiores, o ideal greco- 
latino agigantado peíti persona 
lidade d iv ina  deC hristo .

R  de p a r  com elle o Culto 
esplendido , exterio^isação p ro 
fu n d a m e n te  artística  de im m or- 
taes aspectos de nossa a lm a col- 
lec tiva».

O Di*. N ogueira d irá  sandices? 
L eu  suas eloqüentes palavras,Sr. 
P ittá  ?

Isto com certeza foi o 
H eliodoro que pôz cucas 
p in to  scin tillan te do notável au- 
ctor do «Paiz de O uro e Esm e
ralda»!!!

«O perigo am ericano 
sandice, já mofou», mas o que 
sei é que V. S. •  os seus compa
nheiros se ir r ita m , quando se 
toca nessa tecia. E ’ signal que 
não está bem mofado. E não es
tá  mesmo, pois espirito? p r iv ile - ! 
giados corno J. N ogueira e ou*, 
tro s cogitam do aesumpto. Po
rém  o sr. P itta  falíou e portan-l 
to «eessa tu d o 'q u a n to  a an tiga) 
Hnusa disse...!!»

À; America, segundo o concei- ’ 
to: que os

campanhas políticas de annexa- 
ção aos Estados Unidos têm si- 

ido sempre auxiliadas por legiões 
í de missionários protestantes. Nes- 
! st genero de operação a Asso- 
\<àaçãoChrí*tÍ de Moços é um 
j modelo. S ubreptieia e habilmenr 
j t9, parecendo não se jyccupar se- 
| não com altos intuitos dê ensi- 
j no, ella é um apparelho effica-' 
J cissimo de prooaganda. Apare• 
Ihõ positivo. Os expositores da 
política internocional norte-ame
ricana nunca deixam da fazer - 
lhe elogios>. Cautela, sr. Paschoal, 
não v á  te r urna ?nedeirosphobia\:

E continua o mesmo escrin tcr;
« O  protestantismo vigido e aus 

ter o dalnglaterra não tem pro' 
habilidade alguma de ser ada
ptado entre nós. Não se coadu
na com a nossa indolc. 0  protes’ 
iantismo bluffista e cOmmercial 
só entrará no Brasil adaptan 

| do-sê. Já, por exemplo, tolerará 
I no seu paraizo algumas pessoas 
de côr,.. Mas assim mesmo èlte 
tènrforçosamente dê se modificar 
mais. R não se modificará como 
um progresso sob? e o cvtholicis 
mo? ■

Sei que o awaigo não aprecia 
Medeiros, por ser «pouc<> eecropu- 
/ovo». Não é do seu paladar,rnas 
é do meu. E sabe porque ?

Porque não é carola, não cbei 
ra  a sacristia !!!

(Continua)

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O
B O AM ANDADE DA 

MORTE 
De ordem do irmão pro

vedor aviso os srs. irmão» 
m esanos para reunião a- 
manhã ás 3 horas da tarde 
na igreja Matriz, afim de 
se fazer a nomeação da no-*
va
de

e prestaçãoDirectoria 
contas.

0  secretario

prestar uma justa homona- 
a um seu d istincto  a- 

m igo e um dedicado socio  
honorário, Ooronoi Podro 
Diae de Campos.

Ao que sabemo»,* easa ho
menagem constará da inau
guração do retrato desse dis 
tine to o fic ia l na séde do 
G rem ioe de uma recepção 
em seus ealões em honra do 
illustro homenageado.Cons- 
ta que falará por essa oc- 
çasifio,em name do Grêmio 
um distincto Deputado por 
este dístricto;

Essa bella idéa do Grê
mio foi muito bem recebida, 
tanto pelas nossas auctori- 
dades, como pela n o s ^  im 
prensa ô pessoas gradas, que 
a ella se prornptificaram a 
se associar; e assim devia  

iser, pois se trata de prestar 
[uma homenagem a um bra- 
I voediseipM nadc soldado.qu© 
jainda na pouco »oube , cora 
| verdadeiro danodo, fazer ro- 
^cuar as primeiras in resü -  
jdas das torças revolucioná
rias, dando assim tempo que 

^ G o v ern o  podosse reunir 
o reforço de outras tropa», 
com as quaes conseguiu l i 
vrar a bella ; apitai dc nos
so Estado, desse fam igera
do bando de bandoleiros que 
a assaltou.

Damos ao Grêmio as noa 
sa9 mais sinceras fe lic ita 
ções o, applaudindo essa 
sna feliz ín icia iiva.aqui po 
mo*, como sempre, a» suas 
ordens.

brar dez m il réis pela sim* 
\p les ligação da luz que foi 
desligada de algum a casa. 
Si 96 tratasse de installa- 
ção, vá: mas tratando se
do sim ples ligação, isso é 
uma exo/b  tancia, e tão 
grande exorbitanoia, que 
nem podemos crer que isso  
seja exacto. Em todo •  ca- 
so, como quera nos asseve* 
rou ia»o, é pessoa digna de 
íé, ahi fica essa reclama* 
ção, quô esperamos seja at- 
tendida.

P a d r e  r r U N T Ã O  D A S  Z E L A D O  
no es- R ^  s

Aviso a? ^sras. zeladores 
'que terça feira, 26d o co r-  

é uma rente, haverá reunião no
lugar e hora custum ada.

A secretaria 
 ------

Notas e Noíiçias
Fdsta do Carmo

Têm sido muito concor
ridas as lindíssim as devo- 

am ericauos ftzem  d a ' ÇÕes da novena que prece-

A poeira
O  moradores da rua de 

Santa Rita reclamam con
tra á falta óe irrigação na* 

j quélla i ua, cujat- casa» sfto 
I muito nrejudicadas com as 
nuvens de poeiras levanta
das pela ventania.

póde|de á  festa de.N. S. do Cnr- 
mo.

N estes tros últimos di*s 
tem havido praticas pelo 
eloqüente orador sacro Re*-

d o u t r i u a  dé Monroe, só 
ser conquistada pelos ainèrica- 
n o 9 d o  norte.

V . S. sabe os* esforços- que oé' 
am ericanos têm feito para  in tro 
d u z ir  a raça negra em  nosso
paiz; exoncram-se assim dêssen.áo* mo, sr, Frei Liherato; e 
elemento ethnologico e por m eio | apôz a» solemhidades, lei* 
delle farão a propaganda antí- j^)es 
catholica, com ’o fim He im plan

Os verdureiros
Queixam-se os verdarei* 

tos do prejuízo que lhes 
cautá a ordem de nâe sa* 
hirem do mercado unte» 
dae 10 hora», visto que nes
sa hora ninguém  mais quer 
comprar verdura.porqxe to
dos já  catão com o almoço 
prorapto.

O preço dos generos
Quem comparar o preço 

de certos generos a lim en tí
cios nesta cidade com o pre
ço dos mesmos em P iraci
caba e em S. Páulo, verá 
que elleô sSo bem mais ca
ros aqui do que naquellas 
grandes cidades, onde a v i
da deveria ser m uito mais 
cara.

Tambem é de admirar 
que a fazenda o chapeu, e 
o calçado sejam raaia caros 
aqui do que em Cabreú^a, 
que paga mais frete e car
reto do que Yfcá para o 
transporte desses artigos.

Quem puder, que exp li
que Éemelhante differença 
d# preço.

Fallecimontos
Apoz curta enfermidade, 

» confortado com todos u» 
santos Sacramento® da igre* 
ja f íalieoeu nest» cidade, 
pela® 4 horas da manhã de 
segunda feira ultim a e na 
avançada edade de 80 an 
uo», o sr Domingo» Fiora- 
vanti, casado com a exa. 
«ra. d. Hosanna Andreoli 
e deixando os seguintes fi
lhos: srs. Antonio, Ari» to - 
demo, Bapfcista Fioravanti; 
e. as sras. Isa e Josephina  
Fioravanti.

Paz á sua alma d» bom 
catholico e pozames ® sua 
erm a. fam ili».

=  PARA O B A N H O  = =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DAS C R IA N Ç A S  
BARBA. Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U S E M  S E M P R E

"ârísÍolinít
(Sabão liquido)

hegemonia am ericana.

de prendas, com ba» 
tante animação.ta r  a

V. S. deve te r lido a carta 
que A franio  Peixoto d irig iu  ao 
I) r . Fidelis Reis, sobre esse as 
sum pto.

< Neste momento que a A m e
rica pretende desembaraçar-se do 
seu núcleo de 15 milhões de ne
gro» no Brasil... diz o notavéf 
hygieuista e. litte ia to  
d iw r  ainda com as arm as na 
íüáo: N io, Não e Não !!!»

Lá na A m erica do N orte Y.R 
sabe qno o-protestante negro não 
outra na egreja do protestante 
braneo. «E todos são exc$llentes 
protestantes». Que fra tern idade  ü

E  po rq u e  g r ita  nes contra o 
protestaute am ericano, p ergun ta  ^
O Sr. P itia  ?• Não . e s r a t i . i , ! Coronel Pedro Dias
se! V ie  um. treohinho de M e-í O ^ • L .  I^ula Souza viaí, 
Je iro i: fTcdos sabem que .as Çiu d ia  a in d a  não m a r c a d o ,

Anniversarios
Fazem ^ncoa.
Hoje, a senhorita Clara 

Searavolli, filhã do isr.Gui- 
Jherrne Scaravelli.

Dia 2 4 ,a virtuosa Irmã 
devemos Maria Ursula. e a menina 

A urer, filha do sr. Abra- 
hão Borsari.

Dia, a menina Damilla, 
filha do finado sr. Sebas
tião M. de Mello.

•Nossos parabéns.

0  toucinho
Peloe Gnb do U102 pas

mado houve dia» em que não 
se encontrava nem sequer 
um kilo de tocinho nos a* 
Çoirgucs dcstii cidade, di* 
zondo os iÇMiigueiro? que nao 
havia, porco* no município, 
por preço algum . Mas d es’ 
de quo no cunoço do cor
rente mez lhes foi per mie • 
tido vender a 3§5Ó0 o k i
lo de toucinho, que olles 
vendia m a 2*§400, com o p o r  
encanto têm apparocido tan* 
tos porcos, quo om todo» 
os nçougues se encontra 
toucinho em abundancía!

Como se explica is«o ?
Não sabomotí.

Or. José Elias Corròa 
Pacheco

iVpoz longa e dolorosa 
enfermidade, falleceu nesta 
cidade, em a noite de 17 
do corrente, o sr. Dr. José 
E lias Corrêa Pacheco.

Pertancente a uma dis 
tistin cta  ô abastada íam i- 
lia  itúana, o Dr. José E lias 
f iz  os seus primeiros estu
dos no ox-collegio de S .L uiz  
deáta cidade, indo depois pa* 
ra a B élgica, ondo se for 
mou.

Regressando para o Bra* 
8il, entregou-so á vida de

industrial e lavrador, diri9 
gindo por longos annoa a 
fabrica de tecidos «S.Luiz*, 
e a sua propriedade agrico* 
la, d68te m unicípio.

Era o ultim o dos filhos 
dos finados sr. 'oao Bapti»' 
ta Pacheco Jordão e D. Ga* 
briela Em ilia Corrêa Pa* 
checo. Foi casado com a ex- 
raa. sra.D.Herm inia de M at
tos Pacheco, deixando dos- 
se casamento os seguintes 
filhos: D, Marina de Matto» 
Pacheco, casada com o sr. 
Dr.ServuJo Pacheco e S ilva, 
rn. d. Prefeito Municipal; 
João Baptista de Mattos Pa* 
checo, e a& aenhorlea» Maria 
Candida © Gabriela do Mat‘ 
tos Pacheco.

Posto que esperada, a ^u» 
morte foi geralm ente sen ti
da, pois o finado gosava de 
geral estim a em nosso meio 

1 social. Por isso o seu enter1 
ro teve grande acompanha* 
mento, e sobre o seu ataiV 
de foram depositadas innu. 
meras e rica» corôas com 
sentidas dedicatórias, não 
só das pessoas de sua exma. 
fam ilia, como de rauito» 
dos aeus amigos.

Paz á sua alma e nossos 
pezam es á sua exma. fam í
lia.

Obituario
Dia 9, Anna Candida L o

pes, com 42 annos, d© In- 
daiatuba; 1 feto, f. de Josó 
Maria da Silveira, ituano; 1 
feto, f. d» V enancio Vian- 
na, ituano. Dia 10, Boa^en* 
tara Vieira da Silva, com  
61 annc». casado, ituano. 
Dia l i ,  Joaquim dos San
tos, com 90 annos, casado, 
dePiracicaba. D ia 12, J ú 
lio  Barbosa da S ilva, com 
35 annos, viuvo, de X iriri- 

]ca;T L ereza Ruivo, com 46

; á U 3 e n 3 e n s f f i í 3 5 u ? > a / i s i  w s E f í a B u g í  j u i i í u ? e n a ;

B IO G O L

A luz oloctrica
Kfin Sí.bomofl êra que se 

basêa a Braeital para oo*

f o r tip ic a n t b  E

do sanguo, dos nervos, dos musculos, do e  
cerebro, dos tecidos em geral E

-A ’ VENDA EM TODAS AS PH A R M A C IA S— §
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annos. casada, hespanhola.
D ia 13, Luiza, f. de Anto- 
nio Graciano, com  11 me
zes, ituana ; V erginia, f.a 
de Henrique Perini, com 4 
annos, ituana; M aximilia- 
no Aüdreazza, com 42 an
nos, cazado, italiano. Dia  
15, Maria A ntonieta, f.a 
de Antonio José Dias, com 
4 mezes, ituana. Dia 1G,
Benedieto, f.de Manoel Lou* 
renço L eite, com 17 dias, 
ituano; Apparecida, f.a de 
Manoel de Freitas, eom 3 
mezes, ituana. Dia 17, V ir
gínia de Toledo, com 15 
annos, soiteira, do Salto; 1 
feto, f. de Benedictc Gomes, 
ituano; Apparecida, f.a de 
Josó Jordão, com 3 mezes,
ituana. Dia 18, Domingos , ,. rro praso de noventa dias, peloF io iavanti, com 78 annos, ' qual cito, chamo e requeiro

Edital
O Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo M arques,Juiz 
de D ireito neste Comarca 
de Ytú, etc.

Faço saber que por eete 
Juizo o perante mim, dando 
principio a proceder o inven  
tário noa bens que ficaram  
por fallecim ento de Donas 
Maria Fernandes da S ilva  e 
Noemia Fernandes da S ilva, 
fora nelle descripto ausente 
o co-herdeiro D om ingosF er  
nandes da Silva, achando-se 
eile em lugar nâo sabido,em  
paiz extranheiro.A  vista des 
ta declaração e confissão do* 
demais interessados mandei 
se passasse o piesente, com

ditai,que será affixado no lo- 
gar do costum e e publicado 
na imprensa local. Dado e 
passado nesta cidade de Y tú  
em 12 de Agosto de 1924.
Eu, Leobaldo Fonseca,escri 
vão, escrevi, (a) Frederico  
Roberto A zevtdo M arques

« D A C T Y L O C R A P H IA » -
E xecuta-se copias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sig illo

P r e ç o e m o d i cós

Rua dosAndradas,73 A
Ignacio dê Loyola N m rig

MANDIOCA
Compra-se qualquer quantidade

(antiga Rua SftoAlameda Barao do Rio Branco, n. 13 
Francisco)— Y T U t

P A R A  A

A N EM IA
Rachititmo, P a llk k s, Chk>- 
roee, e  dem ais manifesta* 
ções d a  Pobreaa do Sangue

casado italiano; Dr. Josó E ( 
lia? Corrêa Pacheco, com, 
62 annos, casado, i*uano. | 
Dia 19, Roque, f. de Anto- 
Taecacellí, com tfl mezes, 
ituano. Dia 22, Elide, f. 
de Antonio Graciano, com 
2 l{2 annos, ituano; Nel- 
pon» f- de Josó de O livei
ra Camargo, com 30 mezes 
ituano.

il
3

o i  l e í i a e n a i  j  i 3 ê n s £ n s i e / H a n s ; a n s e j i 9 y i s ê f t 9 ^  

Dr. J. B. do Amaral Gurgel p
o com paiecim ento do sobre- 
dito co-herdeiro,para louva- 
çfto, partilha e ratificação 
de todo o processo ató fiual, 
sob pen i de revelia e na for
ma da lei. K para constar se j 
passou o presente que será | 
affixado no logar do costume 
•  publicado pela imprensa. 
Dadu e cassado nesta cidade 
de Ytú, em treze de A gosto  
de 1924 Eu Leobaldo Fon
seca, escrivão, escrevi* (a)

Frederico Roberto de Azevedo
Marques

A T T E S T A f‘OS
O ill. medico Dr. Antonio  

B aptista dos Anjos, Lente  
C athedratico da Faculdade 
de M edicina da Bahia,

Declara em 
«'«attestado data* 

do de 2 6  de Meti 
ço de 1916,em 
pregar bastan
te em sua c li
nica, com os
melhores resul' Faço saber a quanto este  
tados nas di-1 edital de praça com praso de

- , j. , . . .  ! vinte dias virem, que no dia
versas m odahdad|s o lim -'doÍ8 (2) do pr„,xit^0 mpz de
cas da syphilis o E lix .r  de Setembr0 £  dcze b A
Nogueira do Pharm aceuti-
coC him iec João da S ilva

Com 3 annos de pratica na «Casa da Saúde do Dr. Poggi» e 
Hospital São João Baptista da Lagda, do Rio de Janeiro

Cirurgia geral, vias urinaria» e moléstias das Seuhoras 
Rfna, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recente» ou  
antigas, por processo inteiramente d o y o .

Tratamento das moléstias venereas e ayphiliticai.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4  da tarde 
Residencia e Cor.sultorio 

Rua do Commercio, 135—  Telephone 63— Y ' W ,

3 L T S ia rç S & £ S l£ f lS H J 1 9 £ f tS lf i^
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EMULSÃO 
DE SCOTT
póde-ae tomar com 
confiança dorido 4a 
quaüd&dos m árithu  
constítu in tee. 
sangue e fortaUco o  
nismo inteiro* Ê 

>1 
2 L

1  DR.L00RIYAL SASTOS |
MEDICO 

C onsultono : em  
sua residencia à Rua 
da M atriz, 1 -

Edital de praça
O Doutor Frederico Roberto 

de A zevedo M arques, Ju iz  
de D ireito nesta Comarca 
de Y tú, etc.

S ilveira.

por a do edifício da Cadêa á 
rua do Commercio, tem de 
ser arrematados em hasta  
publica , a quem mais dór a 
maior lanço ofíereeer acima 
da quantia de oitocentos e 
oitenta e oito mil oitocentos 
e oitenta e oito réis(888$888) 
cada uma das partes que o» 
menores Octavio, Laura e I- 
zaura, filhos do finado Luiz  
Antunes Pereira possuem | 
em commirnL com Torquatoj 
Lui, em uma chacara situa
da no m unicípio de Salto, 
desta comarca,com sua casa 
de morada e terras com a a- 
rea de mais ou menos, um e 
meio alqueire, que partem  
de um lado cora Antonio de 
tal,por outro com João Gal- 
vão de Barros França, por 
outro com a Estrada de Ca- 
pivary e por outro lado com  
a estrada da Olaria. Essas

~ : r i ) j ; r (  i m s  . s i u  s t t c n  mbcahica

TAGLIO, WEGMANN SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-Á —Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4410

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricoa de curto eireuite. 
Bombaa centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinaa textis, para 

teares de seda e algodão, machina» Ring, maasaroqueira», ear- 
das, eapuladeiras, abridores, ©tc.

Bombas centrífugas conjugadas a motore».
Conjuncto» monophasicos para residencia.
Installações automaticaa, apropriada» para abasteeime»- 

to de agua em prédios altos.
Conjunctoa verticaes pare poços fundot.
Injectores para conatrucção de alicercei, poço», iasidaa 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida «fcrella triângulo a oleo^e a lecoo __

on certos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

t
Terreno á venda

Vende-se um terreno de 
8 metree de frente e 14 de 
fundo, situado á rua 7de 
Setembro, optimo ponto pa
ra eesaneroá®.

Tratar com o Dr. Ma
noel Maria Bueno.

(oroçlio Pinho
T iata  de papeis de casa

mentos, tanto no c iv il co
mo no i *íligio8o.—  Rua de 
Santa R ita, n. 24— Y TU

A G R A D E C IM E N T O  E  
Convite

Hozanna A ndrioli Fiora- 
vanti. filho», genros e ne
tos, penhor*dos agradecem  
do fundo da sua alma, s 
todas a» pessoas que os 
consolaram  na enferm i
dade deo *eu ea* doso es* 
poso, pae, e avô DOMIN
GOS F IO S a V A NTI, bem 
como a todos que acompa
nharam ai.é ao cem iterio  
M unicipal os seus restos 
mcrtaes, e de novo as con
vidam para assistirem  a mis-f partes,cada uma dt uma no 
»a de 7* dia,que por sua alma* na parte,foram deixadas aos 
será resadj na igreja Ma* referidos menores, em testa- 
triz  à» 8 horas da manhã mento, pelo finado J o io  A n 
de segunda feira,25 do cor- tunes Pereirn.E assim serio  
reüte ‘ditas partes arrematadas a

E  por mais este acto de quem mais dór e maior lan- 
religião e caridade desde ço offerecer no dia, logar e 
ia ficam sum m am ente a- ho»a retro indicados.E para 
«radecidos. , que chegue á noticia de to-j
9 Ytü 23— 8 —924. <doa. sopassou o presen tee-j

BANCO DE YTU*
DIRECTORES;

Alberto de Almeida Gomes, Joao da Fonseca Bicudo, 
Luiz Gonzaga Bicudo e Joaquim Galvfto F.Pacheoo

Este Banco abre conta corrente, pagando os ju- 
oa de 4 *[, ao anno, com livros de cheques isento df 
stampilha3 e cadernetas de deposito lim itado.

SÈDE: PRAÇA P A D R E  M IGUEL, 15 
(A ntiga S esslo  Bancaria da «Casa Alberto»

B s S Ê U s s m -

poly-clihica dentaria
DE

•APPOiN-SO Ĉ LT7* A.S-
Executa qualquer trabalho oom perfeição. 

Especialista em extracçõee de dentes e nervue. Attend© 
chamado» ás fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123—YTU*

íi

.SMHSMISMMt

ROBUSTEZ 
NA VELHICE
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só é  
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

EMULSÃO 
t de SCOTT

33»
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Terreno á venda
Vende-se .um terreno dç 

8 metree de frente e 14 de 
fondo, situado á rua 7de 
Setembro, optimo ponto pa
ra eemiaoroi©.

Tratar com o Dr. Ma
noel Maria Bueno.

çornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa

mentos, tanto no c iv il co
mo no L^ligioso.— Rua de 
Santa R ita, n. 24— YTU

BftlNODEDOS E NOVIDADES
e n c o n i r a  s e  na  

F L O R  DE MAIO
•■-■Rua do CK nm ereio 94 

. '' elep. 9.
— F.F. D E  TOLEDO

%
A

: !

P0LY-CLIN1CA DENTARIA
DE

- A F F O l T S O  C A V .  A S -
E xecuta q u a lq u e r trabalho  com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes c nervos. AUemj* 
chamados ás fazendas.— Trabalhos em prestações

CERA
C o m p r o  t o d a  e q u a l q u e r  

q u a n t i d a d e  p a g a n d o  
p re ç o s  v a n t a jo s o s .

M ario G. Couto YTU

COLCEA1TTE SO BFL

Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  C O R E S  FIR M ES !

-  -Nao mancha nem rompe os taoidos—  
Para lft, algodao, e sdas

PH AR M ACIA  GERIBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

I

ADVOCACIA EM QERa L ^
C. P  Sampaio Netto

ADVOGADO 
A nnulaçào de casamentos, divoreioa, isenção do 

viço m ilita r, exocutÍYos,hypotheeario e cam bial, in 
ventários adm inistrativos © orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos corpua, fallencias; dofezas pe
ran te  o J u ry . T ra ta  de todas as acções eiveis, coramer- 
cias, crim inaes e orphauologicas. Cobranças am igaveis © 
judieiacs, m inu tas de escrip tu ras e contractos, notifica
ções 9 lei do Inquilinato . Adianta-se as custas.

# Ruci do Commercio, 52 Tel. 189-Y T IT
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. I aõi
p^ts &

<km fe«|tófea8R 
4% Sfefeà* O**» • é» 0»

ttsâsm Vf» »  &S> F*
Spfes*. «Se., c?«.

$(&) «25 SEStf.̂  rSaõte;
'*#3 eptuBto rmaKaè) * 

ds feífiBseètt-èfc
• f e a r j r s a f e á s ã é s a  êk
»i.Tva 

Ml* b*«í£> «3=
-Cí çm» rr?££r*èa. jMSfifatt 
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Dr. Braz Bicudo de Almeida
Co iri * longa pratica de clinica c iv il e m iíita  

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati’ 
vos com os mais modernos aparelhos que g a ’ 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a, fa‘ 
zer quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens v a s ièo -u rétta ^  cmxW  
risações.

Injeções para tratam ento rápido das ane1 
mias, esgotam ento nervoso, ic ter íc ia , infeçõeA 
furunculos e etc.

Consultas: da* $ 11 d m anhan © da*
4 á s  ã  c i a  t a r d e .

Consultoria « Residencia  

Itua d© Oemmereio— 1 14.— Teleph©»<* 04 

YTU'

Pianos Beçbsfçin e Nüsrnan
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência

GOZAM D E FAM A U N IV ER SA L DE QUE S Ã O 0 8  
VERDADEIROS PIANO S D E CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94 
F. F. D E  T O L E D O

AMAR... E  AM AR D E P O IS

A

De A. ] .  Viigu dos Sanícs 
Prefacio de L E L L ÍS  V IEIRA

vfc ida nesta redacção—  Preyo « íO O O O

CASA DE P.MARTINI MIXHt DE NOGUEIRA
P A D A K I A =  pães írancezes, sovados, * d® q u a lq u e r 

ou tra  qualidade,, tu n a n h o  e feirio; bolachas finas, em a ra ru ta , mai- 
*ena craknei, roscas Vle todas especies, bolacha AM ERÍCANAr— 
AG A E  SAL; biscoütos de massa, finíssima fabricados com banha
<yuy ^orco propositalm çhte derretida. Esta secção —  
noite; pães frescos de mariliã e ’á 1 hora da tarde; par% bem se rv ir  
«"publico c ircu larão  2 carrinhos para  entrega a domicilio,

O O X p B l T  A R I  A = = á b ;G0s iifeos de todas-as qualiclo 
ces como seja:^pudins, ^boiis boccado^, mãebenta, creme, pão de Lofc, 
docadas, doces piwgádos de abobora o bafata. Aeceitnni-se Gncommen 
das parã  bãptísados ©. casamentos.— PETISCOS FR IO S-—, presuntos 
pi-«parados e rüs,salam es inortadollas, lombo, linguflfc « artigos 
•«peciaes era ^etiscoo de latarias. Bebidas finas d^.toda^ as quah- 
dadas—nacionais e •extrángeiras—CHOPS: _

A  B R 1 0  A  D E  A í  A  C A W W Ã O -  massas 
f i t a s  e o m  mui t o  capricho—alctria,lasanha, parafuso, caram ujo, .po- 
r«ude «oi* escolhidòs en tre  40 qualidades, ' uas quaes é e m p ro a d a  
a m «lhor fa rin jia  do mercado. , ,

P a ra  tu d o :,o que preparado na Pa.daria, n» C «hf«ita;ia «u 
ma FABRICA D E  MACARRÃO de P M A R T I 3 V Í  em ; 
áraga-sa cam w atic iík sa  cúidádo agua fíltradu ai* T TLTROS PAS
TIUR. _

Sua

funcciónn dia e

Empregali caa 
sues«sso ait 
seiaiRtn antat-
tias:
Itseretsbui»!.
OenhíMp.
BwAaoiL
InfitagsMfSa
Ccírinawt* 4— eçõrjé»»
(ianorrttl»». 
rüwi»».
E#WSBfeM.
C&ncros w m m i
r» «sfiátiKíJb 
Flarw br«iM4 
L D o m  
Tumaree- 
Serrai.
Cryem*
Rhâ mMilawe «  W * 

[ Mtncbee 4»
jAffeo«3e*4*

D»rw na
[TumorM wm .
L á o  c ^ ao ç « * fta ! íw o ié  

tnáã» «eleülsa
Marca /egrfí>«Í4 4 » .

C o n v e m  Martel lar  I
Falta de aoinao 

Falta  de apettite  
Pés frios

E s q u e c im e n to  
Tontura 

Desanim o
Medo de m ona

Batim ento de eoraçBo 
Tremuras de musoulos 

Rosto quente
Prisão de veutre 

Estrem ecim ento © susto de noite na cama 
Bocea ruim  

Em agrecim ento geral o progressivo
CURA C O M P L E T A  P E L A

Elixir Vanadico de Alces te
Ánzlij8*d* e mprêvmdo paio Z)«jpAr£<wtt#wte &«r«J dm Smud§ 

FuíiUe, p i '  Porturim dt 1$ de Julh* de 192$, *tè I T£

© Fabrica PH A RM A CIA G B ItlBB LLO  
% Rfla do Commorclo —115— YTU’
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